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PARASITOS INTESTINAIS EM JAVALIS NO SUL DO BRASIL 1 

(INTESTINAL PARASITES OF WILD BOAR (Sus scrofa) IN SOUTHERN BRAZIL) 2 

 3 

RESUMO 4 

Os javalis possuem ampla distribuição geográfica e grande potencial de adaptação em 5 

diversas condições ambientais. O objetivo do presente trabalho foi identificar a fauna 6 

parasitária intestinal de javalis de abate comercial, criados no Sul do Brasil. Intestinos de 40 7 

javalis foram coletados em matadouro-frigorífico e cada porção foi avaliada separadamente; e 8 

amostras fecais coletadas dos intestinos foram processadas por dois métodos. À necropsia 9 

foram identificados parasitos adultos em 14 (35%) javalis, Ascaris suum (17.5%) e Trichuris 10 

suis (25%) e ao coprológico em 10 (25%) animais, Trichuris suis (5%), Isospora suis (20%) e 11 

Giardia spp. (10%). Este relato representa o primeiro caso confirmado de Giardia spp. em  12 

javalis no Rio Grande do Sul e Trichuris suis foi o helminto que apresentou maior número de 13 

espécimes. 14 

 15 

PALAVRAS-CHAVE: Javalis brasileiros. Fauna parasitária. Prevalência. 16 

SUMMARY 17 

Wild boars have a wide geographical distribution and can easily adapt to different 18 

environmental conditions. The aim of the present study was to identify the intestinal parasites 19 

that infect wild boars destined for slaughter in southern Brazil. The intestines of 40 wild boars 20 

were collected from a slaughtering and meat-packing facility and each specimen was assessed 21 

separately; in addition, fecal samples were processed by two methods. The necropsy revealed 22 

adult parasites in 14 (35%) wild boars, Ascaris suum (17.5%) and Trichuris suis (25%), and 23 

the stool test indicated the presence of parasites in 10 (25%) animals, Trichuris suis (5%), 24 

Isospora suis (20%), and Giardia spp. (10%). This is the first report of Giardia spp. in wild 25 

boars in the State of Rio Grande do Sul, which also showed that Trichuris suis was present in 26 

most samples. 27 

 28 

KEY-WORDS: Brazilian wild boars. Parasitic fauna. Prevalence. 29 



 
 

2 

 

 O javali (Sus scrofa) é um suídeo  com ampla distribuição geográfica (ATWILL et al., 30 

1997; SOUSA et al., 2004; CASTRO-HERMIDA et al., 2011; MORETTA et al., 2011) e com 31 

grande potencial de adaptação à diversas condições ambientais (QUINTELA et al., 2010). Os 32 

primeiros registros da introdução do javali na América do Sul datam do início de 1900, com 33 

importação de animais da Europa para a América do Sul (NAVAS, 1987). No Brasil, 34 

surgiram pela invasão das fronteiras do Uruguai e Argentina e pelo transporte clandestino 35 

para fins criatórios, sendo no estado do Rio Grande do Sul o maior número de relatos 36 

(DEBERDT & SCHERER, 2007). Grupos de javalis asselvajados estão presentes em 10 37 

estados. Em razão do crescimento populacional e dispersão sem controle dos javalis em 38 

território brasileiro, tornou-se necessária a publicação de um instrumento jurídico (Instrução 39 

Normativa IBAMA Nº 03/2013, de 31 de janeiro) que regulamentasse o Manejo e Controle 40 

desta espécie invasora, permitindo sua caça e abate.  41 

 A criação controlada da espécie com finalidade de comercialização da carne ocorre em 42 

diversas regiões do território nacional devido ao alto valor de mercado, porém estudos de 43 

enfermidades ainda recebem pouca atenção, incluindo as doenças parasitárias (MUNDIM et 44 

al., 2004; GOMES et al., 2005; SILVA & MÜLLER, 2013a,b). Com o objetivo de 45 

diagnosticar a fauna de parasitos intestinais, este estudo foi conduzido através de necropsia e 46 

exame de fezes em javalis abatidos para comercialização no Rio Grande do Sul, Brasil. 47 

 Os 40 javalis são originários de um criatório localizado no município de Casca 48 

(latitude 28°33'39"S e longitude 51°58'40"W, altitude 608 m), região nordeste do Rio Grande 49 

do Sul. Os animais foram criados no sistema semi-intensivo, onde consistia em ficarem soltos 50 

em piquetes com grama nativa durante o dia e à noite permaneciam em baias coletivas. O 51 

manejo sanitário constava de antimicrobiano na ração periodicamente, medicação anti-52 

helmíntica aos 35 dias de idade para os lotes e a cada seis meses para os reprodutores, 53 
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vacinação para Mycoplasma hyopneumoniae, Circovírus Suíno Tipo-2, Rinite Atrófica e 54 

Parvovirose, além de limpeza diária com água no piso das baias.  55 

 As coletas foram realizadas em 2012, em um matadouro-frigorífico com 56 

rastreabilidade e fiscalização do Sistema de Inspeção Federal (SIF), localizado no município 57 

de Harmonia, Rio Grande do Sul, Brasil. Os javalis abatidos tinham sete meses de idade e 58 

pesavam em média 32 kg. As amostras foram colocadas em caixas térmicas contendo gelo e 59 

transportadas para o Laboratório de Helmintoses, Faculdade de Veterinária, Universidade 60 

Federal do Rio Grande do Sul, Brasil. Foram realizadas ligaduras duplas e secções em cada 61 

porção intestinal, separando o intestino delgado e o intestino grosso. Cada porção foi aberta 62 

para retirada de todo o conteúdo do lúmen intestinal. Após, o material foi recuperado e 63 

passado em peneiras metálicas com malhas de 250 µm e 100 mm sob água corrente, para 64 

avaliação microscópica, separação, coleta e identificação dos parasitos. Os parasitos foram 65 

fixados em etanol 70% e clarificados com solução de lactofenol para identificação de acordo 66 

com Soulsby (1982). Amostras fecais foram coletadas do reto e processadas pelos métodos de 67 

flutuação com solução de cloreto de sódio (gravidade específica 1.20) e centrífugo-flutuação 68 

com solução de sulfato de zinco 33% (gravidade específica 1.18). 69 

 À necropsia, 14 javalis (35%) apresentaram helmintos intestinais. Foram identificados 70 

espécimes adultos de Trichuris suis (10/40=25%) e Ascaris suum (4/40=17,5%). A amplitude 71 

de variação para T. suis foi de 1-115 espécimes recuperados e para A. suum foi de 1-3. Nos 72 

exames coprológicos, 10 javalis (25%) foram positivos, dois apresentaram ovos de T. suis, 73 

quatro com oocistos de Isospora suis e quatro com cistos de Giardia spp. Todos estes 74 

helmintos apresentam ampla distribuição geográfica.  75 

 A prevalência de helmintos e protozoários encontrada neste estudo foi menor quando 76 

comparada com javalis de criação comercial no Brasil, de 50% (SILVA & MÜLLER,  2013a) 77 

e 87% (SILVA & MÜLLER,  2013b) no Rio Grande do Sul e de 97.5% em Minas Gerais 78 
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(MUNDIM et al., 2004), respectivamente. Comparados com dados de outros países, as taxas 79 

de infecção registradas são mais altas: 74% e 58% no Irã (ESLAMI & FARSAD-HAMDI, 80 

1992; SOLAYMANI-MOHAMMADI et al., 2003), 98% na Espanha (DE-LA-MUELA et al., 81 

2001), 78,76% na Itália (MORETTA et al., 2011) e 74% na Turquia (MENG et al., 2009); 82 

sendo que as prevalências diferem em decorrência do sistema de criação e manejo, em 83 

animais confinados ou de vida livre. Os suínos domésticos e javalis são hospedeiros naturais 84 

do T. suis. A prevalência de T. suis descritos em javalis no Brasil mostraram taxas de 16,7% 85 

(GOMES et al., 2005), 29,1% (MUNDIM et al., 2004) e 67,5% (SILVA & MÜLLER, 86 

2013b). Na Europa as taxas foram menores, com ocorrência de 12,5% em Portugal (SOUSA 87 

et al., 2004) e de 11-16% na Espanha (CALADO, 2009; CASTRO-HERMIDA et al., 2011).  88 

 Em suínos domésticos, a infecção por T. suis pode ser uma importante causa de colite, 89 

e que deve ser investigada quando o uso de antimicrobianos não é efetivo (THOMSON,  90 

2006).  A amplitude para T. suis variou de um até 115 espécimes (recuperado de um javali), 91 

porém nenhum intestino apresentou alterações macroscópicas. A ascaridíase é a helmintose 92 

mais importante em suínos domésticos no mundo. Ovos deste helminto podem permanecer 93 

viáveis no meio ambiente por longos períodos (ROEPSTORFF  & MURRELL, 1997) e altos 94 

níveis de infecção interferem no consumo de ração e ganho de peso diário, como 95 

consequência há o aumento no custo de produção dos animais (STEWART  & HOYT, 2006). 96 

Neste estudo a prevalência de A. suum foi de 17,5%, enquanto outros estudos apresentam 97 

taxas entre 0 a 50% (MUNDIM et al., 2004; GOMES et al., 2005; SILVA & MÜLLER,  98 

2013a,b). 99 

 Uma observação relevante diz respeito à positividade através de exame coprológico e 100 

de espécimes adultas de T. suis recuperados na necropsia. Nesta pesquisa, o exame de fezes 101 

foi positivo somente para os animais com mais de 27 espécimes de T. suis.  O mesmo não 102 

pode ser avaliado para A. suum, devido à pequena quantidade de ascarídeos adultos, que não 103 
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ultrapassou em três parasitos em nenhum dos intestinos avaliados. A detecção da infecção 104 

helmíntica por exame fecal depende da produção de ovos eliminados pelo parasito e do 105 

período pré-patente. Quando a taxa de infecção é alta, os animais podem responder 106 

imunologicamente aos parasitos, podendo diminuir a carga de ovos. Falso negativo na 107 

contagem de ovos pode ser encontrado quando poucos helmintos adultos são só machos ou 108 

fêmeas, também comuns com carga parasitária baixa (A. suum) ou baixa fecundidade (T. 109 

suis). 110 

 Oocistos de I. suis são comuns em suínos e javalis de todas as idades, ocorrendo mais 111 

frequentemente em animais jovens, sendo o manejo sanitário importante para eliminar as 112 

fontes de infecção. Em um trabalho realizado na Finlândia com 22 criatórios de javalis, 113 

oocistos de I. suis foram detectados em todas as amostras (HÄLLI et al., 2010). Para 114 

identificação dos cistos de Giardia spp. foram utilizados os métodos de flutuação e 115 

centrífugo-flutuação, e a média de cistos foi de três/campo microscópico. A frequência 116 

encontrada (10%) para Giardia spp. foi alta em comparação com o trabalho de Mundim et al. 117 

(2004), que registraram 1,3%. É importante ressaltar que javalis representam um potencial 118 

risco de disseminação de doenças para espécies silvestres nativas, domésticas e o homem 119 

(MENG et al., 2009). No caso de Giardia spp., é um protozoário que pode contaminar águas 120 

de superfície com a eliminação de cistos (ATWILL et al., 1997). 121 

 Este relato representa o primeiro caso confirmado de Giardia spp. em javalis no Rio 122 

Grande do Sul.  O helminto que apresentou maior número de espécimes foi Trichuris suis. 123 
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